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Comitê de Desenvolvimento do PNB: GTs

ÅGT1- ENERGIA responsável: MME-ETN ( Angra 3 e novos sítios para 4-6 usinas)

ÅGT2 - REJEITOS   responsável: MCT-CNEN e MMA-IBAMA

ÅGT3 - CICLO DO COMBUSTÍVEL responsável: MCT-INB e MD-CTMSP

ÅGT4 - MEDICINA responsável: MS

ÅMCT: Empresa Brasileira de Radiofármacos (EBR) e Reator multipropósito  (RMB)

ÅGT5 - AGRICULTURA responsável: MAPA

ÅMCT: Irradiadores de alta dose

ÅGT5 - INDÚSTRIA E INOVAÇÃO responsável: MDIC

ÅGT7 - DEFESA responsável: MD

ÅGT8 - ORGANIZAÇÃO, ESTRUTURA e RH

ÅAgência Reguladora Nuclear (MCT) e Conselho Nacional de Política Nuclear

Å Gerência empresarial dos rejeitos na INB 

ÅRH (MP), Capacitação e treinamento (CNEN e Empresas) 

ÅGT9 - COOPERAÇÃO INTERNACIONAL responsável: MRE



Principais metas

Å Criação do Conselho Nacional de Política Nuclear e da Agência 

Reguladora Nuclear Brasileira

Å Produção de eletricidade (ETN): 5% da matriz em 2003: Angra 3 (2015) + 

pelo menos 4 em 2030

Å Ciclo do Combustível (INB e CTMSP): auto suficiência em 2013

Å Ampliação da produção nacional de componentes para usinas nucleares 

(NUCLEP)

Å Depósitos de rejeitos (Construção CNEN, operação INB).

ïBaixa e média atividades até 2014

ïCombustível usado  até 2024

Å Aumento e nacionalização da produção de radiofármacos com a construção 

de novo reator e Formação de RH (CNEN e Institutos- GT Saúde))

Å Aplicações nucleares na área de defesa (submarino nuclear )

Comitê de Desenvolvimento do PNB: GTs



PRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 
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OBJETIVOS

ÅAtender ao PDE 2007-2016   
(PLANO DECENAL DE ENERGIA)

ïAngra 3 (1,4 GW) em 2015

ÅAtender ao PNE 2030
(PLANO NACIONAL DE ENERGIA)

ï4 GW nucleares adicionais 

(cenário de referência)

ï6 GW nucleares adicionais 

(alternativa: + 2 usinas)

http://www.mme.gov.br/site/menu/select_main_menu_item.do?channelId=14753
http://www.mme.gov.br/site/menu/select_main_menu_item.do?channelId=8213


Angra 2

1300MW
Angra 1

600MW

Angra 3

1300MW

Geração de Energia Elétrica



Comissão Nacional de Energia Nuclea r



ÁREAS FINS

Å ASSESSORAR O GOVERNO NA ÁREA NUCLEAR, PROPONDO 

POLÍTICAS E PRÁTICAS

Å ASSESSORAR O ITAMARATI NAS NEGOCIAÇÕES 

INTERNACIONAIS QUE ENVOLVAM A ÁREA NUCLEAR

Å REGULAÇÃO E CONTROLE EM RADIOPROTEÇÃO, SEGURANÇA E 

SALVAGUARDAS (DRS)

Å GERÊNCIA DE REJEITOS (DPD)

Å PRODUÇÃO DE RADIOFÁRMACOS (DPD)

Å PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÕES  (DPD)

Å ENSINO (FORMAL E TREINAMENTO) (DPD)
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Å alimentos irradiados para o mercado nacional 

Å alimentos irradiados para o mercado mundial  dentre outros, irradiação 

de frutas para atender os controles fito-sanitários dos países 

importadores

Å demanda atual e projetada de turfa irradiada aumentar o rendimento 

da produção de soja no país

Å traçadores radioativos

INDÚSTRIA
AGRICULTURA &

MEIO AMBIENTE

Irradiador Co-60
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Å produção de radiofármacos

Å tomografia PET no SUS

Å acesso à medicina nuclear e radioterapia 
(SUS)

Å demanda por irradiadores de sangue

Å reator multipropósito (RMB)

MEDICINA 



14

IMPLANTAÇÃO DE MAIS UM 

REATOR DE PESQUISAS ATÉ 2014

ïTESTE DE MATERIAIS

ïPRODUÇÃO DE RADIOISÓTOPOS

ïPESQUISA & DESENVOLVIMENTO

PESQUISA &

DESENVOLVIMENTO

ARGONAUTA 

CNEN/IEN

Rio de Janeiro

IEA-R1m 

CNEN/IPEN

São Paulo

TRIGA 

CNEN/CDTN 

Belo 

Horizonte

IPEN/MB-01 

São Paulo 

INVESTIMENTO 2009 - 2016:  

R$ 800 milhões



ORÇAMENTO CNEN

PRIORIZAÇÃO DA ÁREA NUCLEAR



Política de gerência de 

rejeitos



ANGRA 1

CAPACIDADE: 8285 VOLUMES

OCUPAÇÃO: 6902 VOLUNES   

DEPÓSITOS INICIAIS DE BAIXA E MÉDIA 
ATIVIDADE DA CENTRAL DE ANGRA DOS   REIS

Planos futuros: 2 novos depósitos em 

construção c/ capacidade para 8698 volumes.

ANGRA 2

CAPACIDADE: 1644 VOLUMES

OCUPAÇÃO: 111 VOLUMES



Dep·sito inicial em ñpiscinaò 

isolado do ambiente externo, 

situada no interior da unidade

GERÊNCIA DE REJEITOS DE ALTA ATIVIDADE
No Brasil...



60 anos de operação de uma usina nuclear do 

porte de Angra 3 produzem cerca de 1.500 m3

de combustível irradiado (11mx10mx14m)

DE QUANTO FALAMOS?

A QUESTÃO DOS ELEMENTOS

COMBUSTÍVEIS USADOS 



CENTRO TÉCNICO DA MARINHA
SÃO PAULO

CTMSP

São Paulo (campus da USP) Iperó ( centro de ARAMAR)
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SUBMARINO
NUCLEAR

METAS

1. 2015 - 2020: construção do       

1o SUBMARINO NUCLEAR      

no novo estaleiro

2. 2021: Início da operação do           

1ª SUBMARINO NUCLEAR 

BRASILEIRO
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Atividades da INB

no 

Ciclo do Combustível Nuclear



CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR

Mineração e produção de

yellow cake 
Instalada e 

produzindo. 

(INB Caetité)

Conversão para gás
Tecnologia dominada.

Planta piloto em 

construção. Hoje é 

feito no Canadá

Reconversão para pó

Instalada e 

produzindo 

(INB Resende)

Enriquecimento (< 4%)

Tecnologia (CTMSP) dominada.

Uma de dez cascatas já 

construída e restante da planta 

em construção (INB Resende). 

Hoje é feito na Europa.



Geração de energia
Angra I e II,  2000Mw

(Eletronuclear, 

Angra dos Reis

Produção de Pastilhas
Instalada e 

produzindo 

(INB Resende)

Montagem do elemento
combustível
Instalada e 

produzindo

(INB Resende)

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR



Bacia do

Paraná

Pitinga

Bacia Amazônica

Rio Cristalino

Santa Quitéria

Caetité

RESERVAS

de URÂNIO

1.109.470Total Geral

450.000Áreas de Geologia 

Favorável

Especulativas

150.000Rio Cristalino

150.00Pitinga

50.000Caetité

Prognosticadas

309.470

66.000Outras

142.500Santa Quitéria

100.700Caetité

Medidas, e 

Inferidas

t de U3O8

Total



(R$52.465)

(R$21.843)

(R$9.617)
(R$7.350)

R$2.866
R$11.888

(60.000)

(50.000)

(40.000)

(30.000)

(20.000)

(10.000)

-

10.000

20.000

2003 2004 2005 2006 2007 2008

Lucro ( ou Prejuízo) Líquido                     (em R$ mil)

INB: DESEMPENHO SOB O MCT





A NUCLEP é a responsável pela fabricação 
de equipamentos de grande porte para as 
centrais nucleares brasileiras.

Estes Geradores de Vapor são os 
equipamentos nucleares mais complexos já 
fabricados na América Latina.

Para este empreendimento, a NUCLEP 
investiu 11 milhões de reais nas suas 
instalações fabris.

Transporte marítimo para Angra 1

Os novos geradores de vapor entrando na ilha 
nuclear de Angra 1.



FORNECIMENTO DOS GERADORES DE 
VAPOR PARA ANGRA 1 

H

Å2

Å1 Cliente: AREVA NV      Cliente Final: Eletronuclear

Quantidade: 2

Peso unitário: 343 toneladas

Dimensões Principais

Altura (H): 20,7 metros

Diâmetro superior ( Ø1): 4,47 metros

Diâmetro inferior (Ø2): 3,45 metros

Materiais

Casco: SA 508 Gr.3 Cl.2

Tubos: Inconel 690

Revestimento do Espelho: Inconel I -82

Internos: Aço inox tipo 347



A tecnologia de fabricação desenvolvida pela 
NUCLEP tornou possível a construção de  cascos 
de plataformas semi -submersíveis no Brasil.

O primeiro casco de plataforma semi -submersível 
produzido no Brasil foi o da P -51. O sucesso do 
empreendimento está se repetindo na P -56.

Transporte da 
plataforma P-51 
para o campo de 

Marlin Sul.

Fabricação dos Blocos estruturais na NUCLEP.

Transporte dos blocos para o terminal da NUCLEP.




